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d;1 IndepeUd^Ueia do brasil O Novo Governador Civil de Braga 

Comemora o Brasil, este ano, 
0 150.° aniversário da sua in-
dependência e, com ele come-
moram também os portugueses 
que, no maior País da Amé, 
rica Latina, vêem e revêem a 
sua obra civilizadora, o seu 
poder criador. 

Foi há cerca de 500 anos 
que Pedro Álvares Cabral des-
cobriu para o Mundo, as ter-
ras brasileiras; foi .há já 150 
anos que Portugal ofereceu ao 
Mundo o maravilhoso país que 
é hoje o Brasil. 
Data histórica que os ;brasi-

leiros comemoram juntamente 
com os portugueses, que tanto 
júbilo sentem e que tanto or-
gulho costumam pôr em tudo 
que se refira ao Brasil, aquele 
país irmão que de nós nasceu 
e que em nós permanece. 

Partiu no passado dia 10 
de Lisboa, a caminho do Brasil, 
acompanhado pelo venerando 
Chefe do Estado Português, a 
dádiva maior e mais significa-
tiva dos portugueses aos bra-
sileiros: — os restos mortais de 
D. Pedro IV, Rei de Portugal 
e primeiro Imperador do Bra-
sil. 
O significado deste acto, 

transcende, concerteza, em 
muito, o sentir e a compreen-
são dos povos que não sejam 
os portugueses e os brasileiros. 

Só quem bem nos conhecer 
pode avaliar o que representa 
para nós aquele esquife onde 
repousam os restos mortais de 
um vulto que foi grande na 
nossa História, como na do 
Brasil. 
O respeito e a veneração que 

os portugueses guardam à me-
mória dos seus mortos ilus, 
tres, não encontra certamente 
paralelo em qualquer outro 
pais. Por tal forma que muitos 
julgaram impossível a satisfa-
ção do pedido dos brasileiros. 
Mas antes do mais, nós não 

consideramos o Brasil como 
país estrangeiro e bem sabe-
mos o muito que o nosso Rei 
queria àquele Brasil que todos 
nós tanto amamos. 
,Não, D. iPedro não vai re-

pousar em terra estranhal 
Vai, enfim, repousar naquele 

que também foi o seu país, na-
quela terra que foi autêntica~ 
mente a sua segunda Pátria, 
a qual amou com igual des-
velo! 

Sublime prova de entendi-
mento e de fraternidade entre 
dois povos que, constituindo 
dois países indepentes e livres, 
são verdadeiramente irmãos 
não só na língua que falam 
mas nos sentimentos que os 
formam e guiam! 

0 MILHO, CULTURÁ A INCREMENTÀR 
OU SUBSTITUIR? 
+Está em crise a cultura do 

milho no Noroeste. Muitos 
reclamam aumentos de preço 
como solução para as dificul-
dades actuais. Outros procu-
ram encontrar novas culturas 
que se tornem mais lucrativas. 
Todos, porém, estão de acordo 
em que, nas actuais circuns-
tâncias, a cultura do milho é, 
na grande maioria dos casos, 
verdadeiramente ruinosa para 
a economia do agricultor. 

Entretanto, por essa Europa 
fora, apregoa-se o milho como 
uma das grandes culturas do 
futuro, em consequência da im-
portância que cada vez mais 
vai desempenhando na indús-
tria alimentar, quer humana, 
quer animal. 

por J. LIMPO TRIGUEIROS 
[Engenheiro Agrónomo 

De facto, basta que medite-
mos um pouco nas numerosas 
aplicações do milho, para que 
tenhamos de concluir que se 
trata duma planta verdadeira-
mente excepcional, capaz de 
satisfazer muitas das necessi-
dades do mundo de hoje. 
,Assim o milho na indústria 

utiliza-.se para -o fabrico de 
óleos alimentares, de açúcares, 
de produtos de confeitaria, de 
diversos produtos químicos, de 
condimentos, de grudes, de 
cortumes, de têxteis, de verni-
zes, de sabões, etc. 
Na alimentação animal, para 

o fabrico de farinhas e farelos, 
entrando em regra com mais 
de 50% na composição alimen-

(Continua na página 8) 

Como noticiamos, em pri-
meira mão, no último número, 
foi nomeado Governador Civil 
de Braga, o Sr. Dr. Francisco 
Leite Dourado, pessoa que o 
nosso distrito e na nossa cida-
de, goza de geral simpatia, não 
só pelas suas excelentes qua-
lidades de carácter e de bon-
dade, como pela sua dinâmica 
inteligência, que tem vindo a 
pôr ao serviço do bem comum 
e do Pais, que numa hora par-
ticularmente difícil o chama a 
ocupar funções da maior res-
ponsabilidade e do maior in-
teresse, pelo que. toda a região 
deposita as maiores esperan-
ças, dando lhe a certeza da 
sua incondicional colaboração, 
aceitando a nomeação do Sr. 
Dr. Francisco Leite Dourado 

para o alto cargo para que é 
nomeado, com a maior admi-
ração e respeito. 

O Sr. Dr. Francisco Carlos 
Leite Dourado, que substitue 
nessa delicada e espinhosa 
função o comendador António 
Maria Santos da Cunha, cuja 
memória e saudade ainda faz 
sangrar a nossa sensibilidade, 
é natural da Póvoa de Varzim 
tem 39 anos de idade, licen-
ciou-se em Direito na Univer-
sidade de Coimbra e pertence 
aos quadros do Instituto Na-
cional do Trabalho e Previdên-
cia, exercendo até à data as 
funções de seu Delegado em 
Viana do Castelo. 

Foi subdelegado em Braga, 
assistente corporativo em Gui-
marães e delegado em Angra 
do Heroismo, ,e Bragança, onde 
também ocupou o lugar de Go-
vernador Civil substituto. 
Começou a sua actividade 

política ainda Conservador do 
Registo Civil e, Predial -em 
Monção, como presidente da 
Comissão Concelhia da União 
Nacional. 

O Sr. Dr. Francisco Leite 
Dourado toma hoje posse do 
cargo de Governador Civil de 
Braga, numa cerimónia a que 
presidirá o Ministro do Inte-
rior, a ter lugar no seu gabi-
nete, em Lisboa, pelas 17 horas. 

Ca rios .Basto 
Tem hoje a sua festa natalí-

cia o ,nosso estimado. ,amigo e 

assinante Sr. Carlos Alberto 
Vieira de Sousa Basto, presti-

gioso e dinâmico presidente da 

Comissão Municipal de Tu-

rismo, elemento que vem 

tendo preponderância na solu-
ção dos milhentos problemas 

que tendem a desenvolver .o tu-

rismo na nossa região, parti-
cularmente na nossa cidade. 

Ao querido amigo «Jornal de 

Barcelos» envia o seu cartão 

de felicitações e deseja as me-

lhores felicidades no seio da 

sua ilustre família. 

Visita à Adega Cooperativa 
de Barcelos 

Visitou a Adega Cooperati-

va de Barcelos a convite da 
,Comissão de Viticultura da 

Região dos Vinhos Verdes, um 

grupo de meia centena de par-

ticipantes num curso de Mar-

keting de Exportação que de-

correu no Hotel do Pinhal, em 
Ofir, e promovido pelo Fundo 
de Fomento de Exportação. 

Aos visitantes, a Adega 

Cooperativa ofereceu um ligeiro 

beberete-prova. 

0 Banco POIlugUêS do NÔMICO 
Apresentou o seu Relatório, Balanço 

e Contas referente a 1971 

Grande aumento, nos volu-
mes de depósitos a ultrapas-
sarem os 23,5 milhões de 
contos. 

O Banco Português do 
Atlântico tornou público o Re-
latório, Balanço e Contas de 
1971, importante documento 
11m que, além de uma desenvol-
vida e esclarecedora panorâ-
mica do que foi, no ano findo, 
a actividade sempre em cres-
cente desenvolvimento daquela 
instituição de crédito e do, seu 
afiliado, o Banco Comercial de 
Angola, se tecem considerações 
do maior interesse sobre a evo-
lução, em 1971, da economia 
nacional e internacional. 
No que se refere própria 

mente à actividade desenvol-
vida pelo Banco Português do 
Atlântico, a cujo conselho de 
Administração preside o Sr. 
Eng.°João Meireles, após re-
ferir que «um banco comercial 
como o nosso exerce cada ,vez 
mais funções financeiras de na-
tureza universal, ou não espe-
cializadas», salienta, no capi-
tulo do crescimento dos recur-
sos financeiros da instituição, 
que o montante global e a com-
posição dos depósitos que fi-

guram neste balanço compro-
vam que a empresa continuou 
a saber adaptar-se às princi-
pais determinantes que ditaram 
a evolução do mercado de ca-
pitais em 1971, 
E a melhor prova para ccin-

firmar essa esclarecida gestão 
está no facto de os depósitos 
terem atingido, em 1971, na-
quela instituição de crédito, um 
volume que é o maior de sem-
pre na sua vida de .mais de 
cinquenta anos ( mais de 23,5 
milhões de contos), volume 
que, relativamente a 1970, re-
presenta um .acréscimo de mais 
de 3,5 milhões de contos. 

Assinale-se, ainda neste ca-
pitulo, que, como no ano ante-
rior, foi o componente de de-
pósitos a prazo que mais con-
correu — com um aumento de 

(Continua na página•5) 

Presidente da Câmara 
A fim de assistir à posse do 

novo Governador Civil de 
Braga, que hoje tem lugar em 
Lisboa; deslocou-se ali o Sr. 
Dr. António Vasco de Faria, 
presidente da Câmara Muni-
cipal de Barcelos. 
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sa7eizaaos DE BARGELINHOS 
Na Igreja Paroquial de Ar-

cozelo foram baptizados os me-
ninos: 

Vasca Marinho e Pedro 
Nuno, acto que ,foi apadrinha-
do pela Senhora D. Maria 
Manuela Pires Guedes da En-
carnação Guimarães e seu ma, 
rido Senhor Dr, António José 
da Silva Pinto Guimarães, 
O Vasca Marinho Guedes 

da Encarnação é filho da Sr.. 
D. Fernanda Maria Cardoso 
Teixeira Marinho da Encar-• 
nação e do Senhor Eduardo 
Pires Guedes da Encarnação, 
residentes em Luanda, e neto 
materno da Senhora D .Bea-
triz Fernanda Cardoso Mar' 
nho e do Senhor João Barros 
Teixeira Marinho, radicados 
em Luanda, e neto paterno da 
Senhora D. Maria das Dores 
Henrique Pires Guedes da En-
carnação e do Senhor José da 
Silva Guedes da Encarnação. 

O Pedra Nuno da Encarna-
ção Ferreira Soucasaux é fi-
lho da Senhora D. Maria. Emí-
lia da Encarnação Ferreira 
Soucasaux e doa Senhor José 
Augusto de Vasconcelos Sou-
casaux e neto materno da Se-
nhora D. Lucinda da Silva 
Guedes da Encarnação Ferrei-
ra e do Senhor Domingos Go-
mes Ferreira e neto paterno da 
Senhora D. Deolinda Vieira de 
Vasconcelos Soucasaux e do 
Senhor José Soucasaux. 
No final da cerimónia, a que 

presidiu o Rev., e virtuoso sa- 
cerdote Padre Carlos Seara, 
foi servido aos convidados e 
familiares um «copo de água», 
que decorreu na mais franca 
amizade. 

«Jornal de Barcelos», deseja 
as maiores venturas aos neó-
fitos e felicita seus pais e avós. 

Anuncie eni 

jornal de Bomelos 

Nova configuração 

Uma das maiores aspirações do povn 
barcelense é sem dúvida alguma, 
a construção de uma nova ponte 
sobre o rio Cávado na ligação de 
Barcelinhos à cidade. 

Inúmeros são os transtornos no 
trãnsito que a velha ponte ocasiona, 
motivando por vezes atrasos aos 
condutores que diversas vezes ali 
têm que demorar, devido a não po-
derem cruzar-se com a facilidade 
precisa. 
Não só a nova ponte vem trazer 

nova configuração na estrutura e 
fisionomia da nossa freguesia, pois 
que os acessos abrirão novos hora-.' 
zontes à construção habitacional. 1,1 
De facto uma nova rodovia se 9 

abrirá desde o lugar de Vessadas 
até à entrada de Mereces, dando 
largas e facilidades para que ao 
longo dela se ergam novas habita-
ções, que esperamos as entidades 
competentes se imponham quanto no 
seu estilo, não permitindo os aca-
nhados cubículos que nada resol-
vem quanto à higiene e ao con-
forto. 
Teremos todavia que atender a 

que desviando-se o trânsito da parte 
mais central, ele se fará nas ime-
diações, prejudicando as localidades 
que, como verificamos noutros lo-
cais ficam despercebidas ao gran-
seunte que passa sem lhe ligar 'm-
portância. 

Felizmente pelo traçado da futura 
rodovia, nota-se que o seu percurso 
foi devidamente estudado, o que não 
permitirá desvios aborrecidos. 

Barcelos, a linda rainha do Cá-
vado, com largos pergaminhos na 
história e com motivos que ao turista 
muito interessa, terá sempre algo de 
atraente ao visitante e para isso 
às entradas principais terão de exis-
tir destacadamente informações e In-' 
dicações capazes de convidar o tu-
rista a demorar-se a apreciar as 
belezas naturais que perante uns 
olhos se apresentam. 

Com inteira ansiedade esperamos 
que o velho sonho da nova ponte 
se concretize, a fim de que ainda 
brevemente possamos contar com esse 
grande benefício e verificarmos quan-
to ela contribuiu. para a excelente 
configuração que dará à nossa fre-
guesia. 

Planos apagados 

Por ocasião dos preparativos da 
romaria a S. Braz, que em Feve-
reiro de cada ano até à sua'vetusta 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

«O ocioso é como um reló-
gio sem ponteiros... tão inú-
til a andar como parado.» 

(CioWPER) 

Urna quadra 

Homem que te julgas fino 
sem qu'rer que alguém em ti mande, 
tornas-te mais pequenino 
sempre que te julgas grande. 

Exaustores de Casinha 
Ventilação Mecânica 

& 
OAHC0 

Visite-nos 

Eleclio 14fliffido 
Tele£ 82932 BARCELOS 

capelinha atrai centenas de forastei-
ros e devotos, falou-se na ligação 
da estrada em . seu redor, facilitando 
o trânsito, evitando-se as aglomera-
ções habituais. 

Outro tanto se falou e estudou 
está já construido o Coreto no ter-
reno anexo e pertencente à confra-
ria, coreto esse que servirá tam-
bém para local de arrumações dos 
utensílios a ela pertencentes e que se 
encontram espalhados em diversos 
locais. 
É costume e certo que quando não 

se resolve logo o problema, os âniF 
;'mos arrefecem e ninguém mais pensa 
neles, votando-os no esquecimegto 
até ao novo ano, altura em que se 
voltam a referir as mesmas pala-
vras de que ,é preciso fazer-se isto 
ou aquilo. 
A confraria de S. Braz, composta 

de homens activos, lembramos que 
não devem esmorecer e resolverem 
com a urgência possível a conclusão 
do projecto estudo, em beneficio do 
local. 

A. F, 

nr•n.v►••n.nn.nn.•,n.•r.++.v+.•n••u+. 

CASA DE SA r•E 

DE S. JOAO DE DEUS 
BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 

Todas Quintas-feiras às 15,30 horas. 

Todas 

Todas 

NEUROLOGIA 

Terças-feiras às 11 horas. 

Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 

Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 

Todas Quintas-feiras às 9,30 horas 

OUVIDOS, NARIZ e GARGANTA 

Todas Quintas-feiras, às 15,30 horas 

CAFÉ«BAR 

leiUIIZALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 

Jantares. Apetitosos lanches. 

o 

COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da região 

L, da Porta Rota, 1 BARCELOS 

café Ma•kiça 

Coro eu vejo Fátima 
(Impressões dum peregrino) 

lII 

Disse em resumo, no último 
artigo, que Fátima reclama de 
quem aí vai um comportamen-
to a condizer com a natureza 
do lugar e da mensagem que a 
Virgem SS.ma ai trouxe — pe-
niténci.a, oração, emenda de 
vida. Observei que, felizmente, 
são muitos os peregrinos que, 
logo de entrada ,se compene-
tram da piedade e respeito que 
tal lugar inspira. 

Mas é penoso ter de eonfes— 
sar que é multidão a daqueles 
que aí chegam totalmente dis= 
traídos e indiferentes, por, ve-
zes, em grande algazarra e gri-
taria, em trajos e modas que 
a modéstia cristã não pode dei-
xar de reprovar, não dando 
qualquer atenção às instruções 
afixadas às entradas do San 
tuário. E, como se este proce-
dimento não fosse já digno da 
maior censura e reprovação, 
vão ainda mais longe alguns 
desses peregrinos; barafustam, 

nn.•tn.•wnn.•tfa.vu•tn.•w^ua°u+.•n. 

Transcrição 

É com ,muita satisfação que 
damos a conhecer aos nossos 
leitores que o artigo do nosso 
ilustre colaborador Eng.<) Agno 
J. Limpo Trigueiros «A Pe-
cuária, uma .actividade em cri-
se», aqui publicado, foi trans-
crito na íntegra pelo nosso co-
lega regionalista «Jornal de 
Cabeceiras», de Cabeceiras de 
Basto. 

Agradecendo a deferência 
àquele nosso ilustre colega, fe-
licitamos o Sr. Eng.° J. Limpo 
Trigueiros de quem continua-
mos a receber a sua valiosís-
sima colaboração, 

LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

+ 

CAFÉ—SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 
ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F. C. 

resistem e até, por vezes, in-

sultam e maltratam as pessoas 
encarregadas de vigiar e man-
ter a ordem e o decoro no re-
cinto do Santuário. Variadis-
simas vezes fui testemunha 
dessas cenas que me encheram 
de indignação. Não sei que 
juizo fazer de tais pessoas ou 
grupos; mas se não pertencem 
à facção dos que pretendem es, 
frangalhar Fátima e reduzi-la 
a um lugar comum e profano, 
fica-nos essa impressão. Por 
nada se pode permitir que se 
profane e desrespeite esse lu-
gar sagrado; mas regeitar ain-
da por cima, qualquer adver-
tência de quem de direito, julgo 
isso digno da maior censura e, 
ao mesmo tempo, objecto de 
suspeitosas intenções. Mesmo 
que, se vá aí para cumprir pro-
messas ou fazer grandes peni-
tências, acho que a Nossa Se-
nhora agradã muito mais a mo-
déstia no vestir, o respeito pelo 
lugar 'e pelas pessoas em ora-
ção e a observância das direc-
trizes afixadas, do que o resto. 
Na verdade, que valerá, por 
exemplo, colocar no tocheiro 
uma grassa vela, fazer oração 
ou dura penitência, se ao mes-
mo tempo se é ocasião de re-
paro e talvez de escândalo pela 
forma de vestir ou proceder e 
de protestos implacáveis dos 
peregrinos sensatos, dirigidos 
aos responsáveis pelo Santuá-
rio, por não reprimirem tais 
abusos?1 

Peregrino, quando fores „a 
Fátima, mesmo que seja só 
como turista, não queiras con-
correr de forma alguma para 
que Portugal se torne menos 
digno da graça que recebeu da 
Mãe de Deus, em terras de 
Fátima. 

Peregrino observador 

O MELHOR CAFÉ É Sapataria 
ÉODA 

CAFEZE1RA DE BARCELOS 
DE 

Manuel da f ruz Pias 
«Inscrito no Grémio dos Armazenistas 

de Mercearia» 

A casa que dispõe do maior e 

mais completo sortido em arti-

gos de MERCEARIA FINA. 

Telef, 82410 BARCELOS 

•i 

i 
i 

V.a de José Luís da COI, 

TELEFONE, 82256 

36—Largo da Calçada— 
BARCELOS 

PASSAP Duomatic 
A máquina de tricotar sensacional 

totalmente automática 

SEM PESOS 

Peça uma demonstração 
ou um curso 

SEM COMPROMISSO 

Agência local: 

Sfand Passap 
Rua Dr. Manuel Pais, 28 

BARCELOS 

Fábrica de Malhas 

T' R lO L 

LINGERIE TIROL 
Para a elegância íntima da 

mulher exigente! 

11111 

FABRICANTES: 

Fernanda Pereira & Irmãos; L,da 
BARCELOS 

GARAGEM MACHADO 
VENDA DE AUTOMOVEIS 

NOVOS E USADOS' 

REPARAÇõES DE: 

AUTOMÚVEIS, CAMIÜES 

E MOTORES 

Telef:82466 BARCELOS 

Casa 11AL•• 
NOVA SECÇAO DE 

Laboratório de análises de Viph os 

Telef.82186 BARC£L05 

•n,•n,•wvt,•w•nrww• •̂ j 
i 

Casa â4IALAi' 
NOVA SECÇAO DE 

Drogaria e Perfllmal'1• 

Tele£ 82186 BARCELp• 
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P••OGRAMA , GER 
DIA 29 DE ABRIL ( Sábado) 

Dia de Espanha — Homenagem a Pontevedra 

10,00 HORAS 

ABERTURA DAS FESTAS DAS CRUZES, 

no Largo da Porta Nova, com a concentração de 
todos os Grupos de Zés P'reiras e Bandas de Música. 

10,30 HORAS 

Inauguração da Exposição de «ARCOS DE RO-
MARIA», na Avenida Dr. Oliveira Salazar, com 
a participação das freguesias do Concelho de Bar-
celos. 

11,30 HORAS 

Recepção às Autoridades Espanholas e Portuguesas 
no Adro do Senhor Bom Jesus da Cruz, após o 
que se dirigirão para a CÂMARA MUNICIPAL, 

12,00 HORAS 

SESSÃO SOLENE DE BOAS-VINDAS, no Salão 
Nobre dos Paços do Concelho, antecedida do has-
teamento das Bandeiras Nacionais de Espanha e 
Portugal, e dos Municípios presentes à Homena-
gem à cidade de Pontevedra, fazendo a «Guarda 
de Honra» os elementos da Guarda Municipal do 
Ex.Ino Ayuntamiento de Pontevedra, em uniforme 
de grande gala. 
Durante a Sessão o Presidente da Câmara de Bar-
celos entregará ao Ex.mo Ayuntamiento de Ponte-
vedra, na pessoa do seu Alcaide, a MEDALHA 
DE HONRA DA CIDADE (PRATA). 

13,00 HORAS 

Inauguração da Exposição «O BOMBEIRO VISTO 
PELO CERAMISTA» no Solar dos Pinheiros. 

16,30 HORAS 

BATALHA DE FLORES com carros representati-
vos dos Municípios de Braga, Guimarães, Espo-
sende, Vila-Verde, Barcelos—Pontevedra, dos Esta-
belecimentos do Ensino Liceal, Técnico e Prepara-
tório da cidade, das Corporações dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos e Barcelinhos, e das repre-
sentações da Indústria, Comércio, Lavoura e Hotéis 
de Ofir. 

22,45 HORAS 

GRANDIOSA SESSÃO DE FOGO DO RIO, 
com as margens dò Rio Cávado iluminadas com 
60.000 lumes vivos. 

23,45 HORAS 

VERBENA DAS FESTAS DAS CRUZES, junto 
da Esplanada e Turismo— recinto coberto. 

DIA 30 DE ABRIL (Domingo) 

Feira Franca das Cruzes 

15,00 HORAS 

DESFILE, pelas ruas da cidade, dos Grupos par-
ticipantes no Festival Folclórico. 

16,00 HORAS 

GRANDIOSO FESTIVAL FOLCLÔRICO 
INTERNACIONAL, no Pavilhão de Desportos 
do Parque da Cidade, com a colaboração de: 
Grupo de Danzas Folldóricas de Caldas de Reyes-
-Espanha — Rancho Foclórico da Casa do Povo 

N 

de Almeirim, Grupo Típico «O Cancioneiro de 
Águeda» Rancho Folclórico da Ribeira - Ovar, 

Grupo Folclórico da Corredoura - Guimarães; 
Grupo Folclórico das Lavradeiras de Escariz-Vila 
Verde e Rancho Folcórico de Barcelinhos-Barcelos. 

23,00 HORAS 

IMPONENTE SESSÃO DE FOGO PRESO nas 
ruínas dos Paços dos Condes-Duques de Barcelos. 

DIA 1 DE MAIO (Segundo- Feiro) 
Continuação da Feira Franca 

21-30 HORAS 

ESPECTÂCULO DE VARIEDADES no Pavilhão 
Gimnodesportivo, com a participação do Grupo 
de Bailados «VERDE GAIO» com números novos, 
entre os quais se destacam «IMAGENS EM GUI-
TARRA PORTUGUESA». 

DIA 2 DE MAIO (Terça-Feira) 
Pavilhão de Desportos 

15,30 HORAS 

DIA DESPORTIVO DA JUVENTUDE BARCELENSE 
ANDEBOL DE SETE — Escola Industrial 

Ciclo Preparatório 
VOLEIBOL FEMININO — Liceu Nacional 

Escola Industrial 
BASQUETEBOL— Colégio La Salle 

Liceu Nacional 

21,30 HORAS 

Continuação do Dia Desportivo da Juventude Barceiense: 
ANDEBOL DE SETE — Ôquei Clube de Barcelos 

Gil Vicente F. C. 
HÔQUEI EM PATINS — Vitória de Barcelinhos 

Óquei Clube de Barcelos. 

DIA 3 DE MAIO (Qi•nrta-Feira) 
Grande Feira Franca das Cruzes 

11,00 HORAS 

SOLENIDADES RELIGIOSAS no Templo Senhor 
Bom Jesus da Cruz. 

18,00 HORAS 

Entrega na CÂMARA MUNICIPAL dos prémios e 
diplomas aos representantes das freguesias partici-
pantes no Concurso de «ARCOS DE ROMARIA», 

Pavilhão Gimnodesportivo -. 

21,00 HORAS 

GRANDIOSO TORNEIO DESPORTIVO 

HÓQUEI EM PATINS (Velhas Guardas) 
Infante de Sagres — Académico Futebol Clube 
BASQUETEBOL FEMININO 
C. D. U. P. — Académico Futebol Clube 

HÓQUEI EM PATINS—Futebol Clube do Porto 

Académico Futebol Clube 

11,30 HORAS 

GRANDIOSA SESSÃO DE FOGO DO AR. 

Todos os dias de Festa, Arraial 
Minhoto na Feira Franca Popular 

N. B. — O acesso a Barcelos e estacionamento 
dentro da cidade, serão devidamente 
organizados por brigadas da G. N. R. 
e P.S.P. 

i Fronteira de Valença está aberta, com, facilidades, durante os dias de Festa. 
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Na centenária ermidinha de 

Nossa Senhora da Franqueira 
e sob a presidência do Rev.' 
Padre Alberto da Rocha Mar 
tins, D. Prior de. Barcelos, ce-
lebrou o seu casamento a Sr.a 
Dr.a D. Maria da Glória Vas-
concelos Pinheiro, 'filha da Sr.a 
D. Maria da Conceição Vas-
concelos Pinheiro e do Sr. 
Luís Fernandes Pinheiro, já 
falecidos, com o Sr, Alvaro 
Manuel Vaz, considerado in-
dustrial, sócio-gerente da Fá-
brica de Malhas SONIX, há 
muitos anos radicado nesta ci-
dade, filho da Sr.- D. Ana do 
Espirito Santo Vaz e do Sr. 
Alvaro José Vaz, já falecido. 

Parninfaram por parte da 
noiva seus irmãos Sr.a Dr.a D. 
Maria da Soledade Vasconce-
los Pinheiro Coutin'ho -e Eng.,> 
José Fernandes Vasconcelos 
Pinheiro e por parte do noivo 
o Sr, António Marcelino 'de 
Castro e sua esposa Sr.- D. 
Esmeralda Augusta Corais 
Fraqa e Castro. 
Na altura própria, o D. Prior 

de Barcelos dirigiu aos noivos 
uma tocante alocução. 
No final, noivos e convida, 

dos reuniram-se numa festa ín-
tima, durante a qual foi servido 
um finíssimó «capa de água», 
que decorreu em ambiente de 
muita amizade. 

Na Igreja Paroquial de Ar-
cozelo e sob a presidência do 
Rev.° Padre Carlos Seara, con-
sorciou-se a menina Maria Fi-
lipa Marinho Macedo Carreia, 
Assistente de Educação Fami-
liar filha da Sr.a D. Maria Fer-
nanda Marinho e do nosso 
amigo Sr. João Macedo Cor-
reia, com o Sr. João Gonçal-
ves Portela, filho da Sr.a D. 
Ana Marta Portela e do Sr. 
Francisco Portela, 
Foram padrinhos a Sr.- D. 

Ana Maria Portela, mãe do 
noivo e o Sr. João Macedo 
Correia, pai da noiva. 

+No final da cerimônia, foi 
servido em casa dos pais da 
noiva, aos convidados e -fami-
liares, um copo de água, findo 

o que, os noivos seguiram em 

viagem de núpcias para o Sul. 

Também se realizou, com 
grande solenidade, na Fran-
queira o matrimónio da menina 
Adelina Martins Araújo, filha 
do Sr. Joaquim Torres de 
Araújo e da Sr.a D. Deolinda 
Fernandes Martins, com o Sr. 
Luis Alfredo Dias Rei, Sar-
gento -da Força Aérea em Pa-
ços de Ferreira, filho do Sr. 
Daniel Vicente Rei, soldado da 
G.N.R, em Barcelinhos e da 
Sr." D. Helena Dias. 

Foi celebrante o Rev.o Pa-
dre Abilio Mariz de Faria e 
paraninfaram o enlace o Sr. 
Fernando Luis Ruela Pires 
Claro, Tenente da G.N.R. e 
sua Esposa Sr.a D. Maria An-
tonieta Pires Claro. 
No final das cerimónias foi 

servido na Pousada da Fran-
queira, um ilauto almoço, que 
decorreu em ambiente de muita 
aleqria. 
Aos novos lares deseja «Jor-

nal de Barcelos» as maiores'fe-
licidades. 

Uma Estheticienne Francesa em Braga 
(Tratamentos de Pele e Estética) 

A «PERFUMARIA GALERIAS F. C.» tem o prazer de infor-

mar V. Ex.as que nos dias 27, 28 e 29 do corrente, terá no seu esta-

belecimento, a Estheticienne Francesa MARY ELIZABET AMOS, 
para lhe dar os melhores conselhos sobre tratamentos de pele, beleza 

e estética, com os produtos da mais extraordinária gama mundial 
«AYER ». 

Aceite o nosso convite minha senhora, venha trocar impressões 

com MARl' AMOS, que lhe ajudará a resolver todos os seus pro-

blemas de beleza. Não deixe de ser jovem, usando os produtos mais 

aconselhados para o seu tipo de pele. Consulte MARY AMOS nos 

dias acima indicados. 

F. C. GALERIAS 
Largo Barão de S. Marlinho, 44 

TELEFONE 23105 B R A G A 

CINEMAS 

v_ .1 -̂.•.•4_C!N E 

SOC. CINEMATOGRÁFICA 
$ARCELEN$E, LDA. 
T-4-LEF. 7_2320 - 62328 

B A R C E L O S 

APRESENTA 

Amanhã: Sexta-feira, — às 21,30 

JOANA D'ARC 

com INGRID BERGMAN 

Num espectáculo monumental de 
grande e incomparável sensação! 

Domingo, 23 às 15,30 e 21,30 

A TRANSPLANTAÇÃO 

um filme de STENO 

Você seria capaz de um tal «sacri-
f ício»? 

(18 anos) 

No CINEMA  dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos 

APRESENTA 

Hoje; Quinta-feira — às 21,30 

O QUE HÁ DE NOVO GATINHA 

Sábado, 22 às 15,30 e 21,30 

TAURUS FILHO DE ÁTILA 

Domingo, 23 às 15,30 e 21,30 

SABATA 

Na Av. Alcaides, de Faria 

BARCELOS 

Leia divulgue, e assine o 
JORNAL DE BARCELOS 

niV V~^^ 

Cãmero Municipal do Concelho de Barcelos 
RECENSEAMENTO ELEITORAL 

Aviso 
Fernando da Costa Fernandes, Chefe da Secretaria da Câmara 

Municipal do Concelho de Barcelos: 

Torna Público, nos termos do disposto no art.o 18.o da Lei 

n.o 2 015, de 28 de Maio de 1946, que, a partir do dia 1 de Maio 

até ao dia 10 do mesmo mês, próximo futuro, o recenseamento dos 

eleitores da « ASSEMBLEIA NACIONAL», referente ao ano cor-

rente, se encontra patente na Secretaria desta Câmara Municipal, 

durante as horas de expediente, para efeitos de reclamação. 

Qualquer interessado ou eleitor recenseado no ano antecedente 

pode reclamar, até ao dia 15 do mesmo mês de Maio para o 
Presidente desta Câmara Municipal, de harmonia com o disposto 

no art.o 19.o da citada Lei. 

Barcelos e Secretaria da Câmara Municipal, 18 de Abril de 1972. 

O CHEFE DA SECRETARIA, 

Fernando da Gosta Fernandes 

t 
D. Alice Passos Ribeiro Novo Cibrão 

Agradecimento e Missa do 30.o dia 

Seu marido e filho, sua mãe, irmãos e mais parentes, julgam 
ter agradecido a todas as pessoas que, por ocasião do falecimento 
da saudosa e querida finada, lhes apresentaram penhorantes provas 
de afecto e deferência, mas receosos de alguma falta praticada 
pedem desculpa, demonstrando mais uma vez o seu expressivo 
reconhecimento. 

Em sufrágio de sua alma e para eterno descanso, vai rezar-se a 
missa do trigésimo dia na Igreja Matriz, pelas 19,1.5 horas, da 
próxima sexta feira, 21 do corrente, e para este piedoso acto 
pedem a agradecida presença. 

Barcelos, 20 de Abril de 1972. 

Pela Família 

Carlos Cibrão 

Carlos Manuel Ribeiro Novo Cibrão 

SUGERINDO 

Todos os anos durante a época 
balnear, o Clube Desportivo de Bar-
celinhos procede à montagem da pis-
cina artificial na margem esquerda 
do Cávado, enriquecendo ainda a 
praia fluvial com barracas e par-
que de diversõés para a classe in-
fantil. 
Além da beleza que todo este con-

junto nos oferece e da utilidade 
na prática dos desportos náuticos e 
ginástica, temos ainda a parte re-
creativa nos passeios de barco à 
sombra dos amieiros, num traçado 
cheio de encanto e distracção. 

Porém, alguma coisa mais falta 
neste conjunto e que mais beleza e, 
desenvolvimento daria: os barcos a 
motor. 
De facto, o Clube Desportivo de-

veria possuir alguns barcos moto-
zados, postos ao aluguer do público, 
proporcionando-lhe passeios rio acima 
ou rio abaixo, mantendo constante-
mente as águas em reboliço pelo 
movimento agradável dessas embar-
cações. 

Periódicamente e através de ins-
crições organizar-se-iam passeios em 
caravana, dando ocasião à realiza-
ção de convivios e piqueniques em 
diversos locais, à sombra dos pi-
nheirais na visão das águas a ser-
pentear. 
Com esta sugestão, a beleza do 

Cávado nas imediações da cidade 
será cada vez maior e ficamos cer-
tos que os dedicados dirigentes do 
Clube local se debruçarão sobre o 
assunto, dando mais uma facilidade 
ao público de conhecer ao longo 
do curso das águas as suas margens, 
que são de uma beleza extraordi-
nária. 

A. F. 

Milhazes 
Casamento 

Na Igreja Paroquial de Gilmonde, 
realizou o seu casamento a menina 
Maria do Sameiro Ferreira da Ro-
cha com o Sr. Manuel da Costa 
Carvalho, servindo de testemunhas 
os irmãos da noiva Srs. Firmino 
Ferreira da Rocha e José Mário 
Ferreira da Rocha. 
Ao novo casal desejamos as maio-

res venturas e um futuro repleto de 
felicidades. 

C. 

Confraternizando .. . 
Por vezes é difícil encontrar-se 

entre localidades diferentes elos de 
amizade entre os seus habitantes, 
talvez por estes se sentirem oriundos 
de um torrão predestinado como 0 
de maior valia do universo. 
É certa que todos temos o direito 

e dever de julgar a nossa terra a 
mais bela e mais adiantada, mas 
temos que reconhecer que os outros 
pensam do mesmo modo, não, obstan-
do para isso que não haja a mútua 
compreensão e respeito humano. 
Estivemos no último domingo na 

encantadora montanha da Franqueira, 
e, foi-nos dado assistir a uma festa 
de confraternização que nos pareceu 
invulgar. Sentados ã mesma mesa e 
com motivos de alegria, cerca de 
meia centena de habitantes das ci-
dades de Braga e Barcelos, que pas-
saram um dai de verdadeira euforia, 
não faltando os discursos de ami-
zade e a oferta de lembranças que 
se reportaram ao nosso artesanato. 

Soubemos que este convivio re-
sultou de uma iniciativa particular, 
em que meia dúzia de amigos das 
duas cidades percorreram terras de 
Portugal em viagem turista, sen-
tindo-se como pais e filhos, resul-
tando dai a permuta de visitas a 
cada terra, aumentando o número 
de convivas, tal a cordialidade e 
amizade como viviam esses mo-
mentos. 

Estamos certos que os amigos de 
Braga. que no último domingo nos 
visitaram, terão levado consigo 0 
abraço fraterno do povo de Bar-
celos, terão até sentido que junto 
ao Castelo de Faria se escrevem 
uma das páginas mais sublimes da 
história pátria com o amor e cora-
gem de Gonçalo Nuno, e, que no 
alto da montanha sagrada da Fran, 
queira mais perto dista o Sameiro 
com motivos idênticos de bênção para 
os dois povos. 

Fica bem assente esta franca ca-
maradagem entre os povos de dife-
rentes localidades e que a lição 
sirva para se alastrar por novos 
horizontes, sempre em maior nú' 
mero, numa certeza de que assim, 
o mundo será melhor. 

Auxilia «os Goim 
Comprando um bilhete 

para o Seu Sorteio 
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Banco foiluguêS do Ailântico--HOMENAGEM Temas Económíco-Sociais 

(Continuação da pág. 1) 0 LQUIT A: M S Agricultura e Alímentação 
mais de 2,8 milhões de con-
tos — para este expressivo avo-
lumar de recursos. 

Actividade deliberadamente 
ordenada para o crédito a 
médio prazo 

Outra rubrica do maior in-
teresse deste Relatório, Balan-
ço e Contas do Banco Portu-
guês do Atlântico é a que se 
,refere ao crédito distribuído, 
cujo saldo, em 31 de Dezem-
bro de 1971, era de 19 428 
milhares de contos, contra 
16 600 no fecho das contas 
de 1970. 

Aliás, o interesse que este 
aspecto fundamental da activi-
dade da empresa merece ao seu 
Conselho de Administração, 
justifica as seguintes conside-
rações: «0 financiamento core 
recto da empresa exige que se 
diligencie adaptar o crédito â 
natureza das necessidades ex-
pressas. Com efeito, o crédito 
a curto prazo foi, em passado 
recente, desviado para finan-
ciar o capital fixo das empre-
sas, donde resultaram para es-
tas graves perigos traduzidos 
no desiquilíbrio das suas es-
truturas financeiras e mesmo 
no colapso das suas tesoura-
rias. Por nossa parte, delibe-
radamente franqueamos a con-
cessão de crédito a médio pra-
zo, assegurando um adequado 
financiamento dos empreendi-
mentos industriais que nos fo-
ram propostos e promovendo 
a transformação de parcela 
substancial dos recursos líqui-
dos ou quase líquidos que nos 
estão confiados em inversões 

que acutelam o equilíbrio das 
empresas e encorajam mesmo 
os seus investimentos.» E mais 
adiante: «O Banco deve asse-
gurar a produtividade do cré-
dito distribuído ainda que com 
o sacrifício da sua rentabili-
dade.» 

Banco independente, 
nem dependente de grupos 
nem favorecendo grupos 

Passando, depois, a definir 
as directrizes que orientaram 
a sua actividade no também 
muito importante sector do fi-
nanciamento da economia, o 
documento em questão diz a 
certa altura: «Considerou o 
Conselho de Administração, em 
período em que o apelo ao 
crescimento da produção na-
cional, é por todos sentido, que 
o comportamento do Banco 
nesse capítulo terá de ser pau-
tado pelas seguintes regras: as 
participações deverão estar re-
lacionadas com empreendimen-
tos em sectores considerados de 
ponta ou motores do desenvol-
mento económico; deverão as 
nossas participações ser mino-
ritárias, nos termos da legis-
lação, ficando desde logo afas-
tados quaisquer propósitos de 
domínio ou mesmo de simples 
controle; deverão dizer rés-
peito a investimentos de grande 
expressão para o nosso meio; 
deverão, finalmente, supor da 
parte do Banco uma colabo-
ração essencialmente financei-
ra. Assim acreditamos e assim 
queremos continuar banco in-
dependente, isto é, nem depen-
dente de grupos nem favore-
cendo grupos.» 

Capital e reservas a atingir a significativa verba 1,379 
milhões de contos 

Após ter referido as principais iniciativas levadas a efeito 
Pelo Banco Português do Atlântico em 1971, este Relatório 
Balanço e Contas apresenta os números que definem clara-
mente a actividade da organização no ano findo, dos quais se 
podem salientar, como os mais significativos, os seguintes: 

Activo — total, 63 611 555 736$03; disponível, 4 509 245499$62; 
realizável, 20662472047$48; cart. comercial 13 250 217 124$82; 

empréstimos e contas correntes caucionados, 2 633 578 462$09; 
empréstimos a mais de um ano, 1 493 534 516$12. 

A exprimir de modo insofismável a sua posição de inter-
mediário financeiro de primeira grandeza, o Passivo exi-
gível foi encerrado, em 1971, com a significa verba de 

i 23 962230383$67, na qual estão incluídos os seguintes valo-
res: 10 416 916 136$28 de depósitos á ordem e em depósitos a 
Prazo 12 432 5,51727$20. 

Outros números de grande interesse: receitas gerais, 

1 419 928 850$28 ( 1105911436$72 em 1970) ; encargos de 
exploração, 1327574629$68 (1020015100$33); provisões e 

amortizações no exercício, 145 565 387$66; resultado do exer-
cício, 91957 884$20. 

Refira-se, ainda, que, presentemente, o capital e reservas 

do banco atingem um milhão e trezentos e setenta e nove mil 
contos, dos quais 719 000 000$00 são constituídos por reservas. 

Finalmente, uma referência altamente sintomática da 
projecção e influência do Banco Português do Atlântico 
afiliado, o Banco Comercial de Angola, no [panorama 
económico e financeiro do País, com a divulgação de alguns 
dos índices de expansão, em milhões de escudos, das duas 
organizações: capital e reservas, 1 817 (1709 em 1970); depó-
sitos, 29 841 (24663) ; saldo do crédito distribuído, 24 228 (20286) ; 
total do activo, 78 236 (62359); provisões e amortizações no 
exercício, 193 (171). 

A Companhia de Teatro 
Vasco Morgado, vem ,a Bar-
celos, onde, no Teatro Gil Vi-
cente, na noite do próximo dia 
30 do corrente, vai fazer re-
presentar a peça «A Querida 
Mamã», que é interpretada por 
um conjunto de notáveis ar-
tistas, entre as quais é muito 
justo destacar a conhecidíssimâ 
actriz Laura Alves 

Pois 'é essa consagrada fi-
gura do nosso teatro que Bar-
celos vai homenagear, num dos 
intervalos dessa representação, 
fazendo descerrar uma placa 
comemorativa dessa visita, que 
de certo modo é justa consa-
gração à insigne actriz, ficando 
assim, o seu nome ao lado de 
outras figuras que tanto hon-
raram e prestigiaram a cena 
portuguesa, nas suas visitas a 
Barcelos. 

Nesse acto usará da pala-
vra o Sr. Decio Nunes, figura 
de muito prestígio e que ao 
teatro tem dado o melhor da 
sua inteligência e da sua arte. 

///N 

Simplesmente um reparo, 
que de forma alguma quererá 
significar desacordo: a data, 
quanto a nós, para a realização 
desse espectáculo, não é a me-
lhor, se atendermos que é noite 
de festa, cose vários diverti-
mentos, espectáculos nocturnos 
noutros locais, ornamentações e 
iluminações a prenderem o intew 
resse de um público que, nou-
tras circunstâncias seria capaz 
de estar presente no Gil Vi-
cente. 

A Companhia de Vasco 
Morgado e a peça a represen-
tar merecem todo o nosso me-
lhor acolhimento e a presença 
de todos os barcelenses aman-
tes do bom teatro. 

Sector da maior importân-
cia para todos nós, pois .sem 
se comer, ainda que seja pouco, 
não se vive, a agricultura, tal 
como outros sectores alimen-
tares derivados daquela e de 
outras actividades, tem a maior 
acuidade e merecem atenções 
constantes dos seus obreiros 
mais responsáveis. Um deles, 
quiçá o mais representativo, 
quer pelo que faz a favor da 
alimentação mundial, quer ain-
da e sobretudo pelas boas von-
tades que congrega a favor de 
tão grande cruzada, é a Orga-
nização das Nações Unidas 
para a Agricultura e Alimenta-
ção, mais conhecida pelo nome 
de,RAO e com sede na cidade 
de Roma. Apesar da produ-
ção de muitos cereais e outros 
alimentos terem crescido muito 
nos últimos anos, ainda a sa-
crificada Humanidade tem mui-
to que andar para não assistir, 
naturalmente lamentosa, ao sa-
crifício de muitos milhões dos 
seus membros que passam fome 
e são aniquilados prematura-
mente. 
Novas técnicas, algumas 

com o auxilio da energia 

^.%%,v%+• ^-n.v%%-. 

CASAS 
ALUGAM-SE 

No lugar da Agreia —V. Fres-
cainha S. Martinho, acabadas 
de construir. 

Falar com Paulo Pereira, 
Telefone 82115 — BARCELOS 

Passa-se 
Estabelecimento, em 

Barcelinhos, informa a 
Redacção. 

nuclear, como ainda há pouco 
referimos, .estão a ser postas 
ao serviço da produção de tri-
go, centeio, arroz e outros pro-
dutos, tendo nalguns casos, es~ 
pecialmente no México, onde 
a experiência foi feita com todo 
o êxito, na Índia, Filipinas, 
Paquistão, Ceilão, etc., o au-
mento triplicado. Quando todo 
o mundo receber o resultado a 
colaboração da referida técnica 
e de outras que estão a ser 
ensaiadas, naturalmente que 
podemos dizer adeus à fome. 
Durante o ano de 1956 a pro-
dução de trigo foi de cerca de 
203 milhões de toneladas mé-
tricas de trigo, 71 milhões de 
cevada, 62 milhões de aveia, 
90 milhões de arroz, 149 mi-
lhões de toneladas de milho, 
50 milhões de toneladas de ba-
nanas, maçãs e outras frutas, 
além de enormes quantidades 
de outros produtos de muito 
interesse para a alimentação 
dos povos. Baixando em alguns 
casos no ano seguinte, cresceu 
bastante nos anos num de 1958 
a 1970, sendo neste último ano, 
a produção mundial de 287 mi-
lhões de toneladas de trigo, 
120 milhões de toneladas de 
cevada, 53 milhões de aveia, 
231 milhões de toneladas de 
milho, 134 milhões de tonela-
das de arroz, tendo crescido 
igualmente, aliás de maneira 
notória, a produção de frutas, 
açúcar, café, -chã, legumes, 
gado, leite, lacticínios, vinho, 
tabaco, lã, cacau, copra, azeite, 
soja, aves, madeira, etc. Por-
tugal, quer na Metrópole, quer 
nas ilhas e províncias ultrama-
rinas, a despeito da emigração 
em massa, tem obtido bons re-
sultados, colaborando grande-
mente nesta campanha que é 
de todos e para todos. 

João Correia 

SENSACIONAL  

NOVA MODALIDADE 
EM J. PIMENTAS. A. R. L. 

NA VENDA DE APARTAMENTOS MOBILADOS 

25 contos 
325 contos 
ou outras quantias 
podem ser aplicadas em 
J. Pimenta S. A; R. L, com 

elevado rendimento na 
aquisição, em COMPRo-

PRIEDADE ou propríeda-

de exclusiva, de apar-
tamentos mobilados em 
regime de propriedade 
horizontal. 

Informe-se imediatamente, no seu próprio 
interesse, das vantagens que lhe oferecenºos 

Em Lisboa ( Olivais) jun-
to da Est. C.° de Ferro, 
Amadora, Reboleira, Paço 
de Arcos, cascais ( Alto 
da Pampilheira), Coimbra, 
Porto e Luanda, as pro-
priedades construídas 
por J. Pimenta estão in-

dicadas para a aplicação 
das suas economias. 

APARTAMENTOS MOBILADOS 

DESDE 180 CONTOS 
Informações nos locais de construção 

e nos escritórios 

Lisboa — Pr. Marquês de Pombal, 15 — Telef, 45843-47843 
Sede Social — Queluz - Ar, António Enes, 25-Telef, 952021(2 

J. P1ME,1eíTAs s. A. R. L. 

Tem representantes em todo o país 

Procure o agente da sua locaeslidad 
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Ciedo. o Agrícola d 1 QuintEA de 3,9 M t rtinhQ S.A.R.L. 

CAPITAL 1.300.000$00 EXE • 0CID Dia 1971 

Relatório do Conselho de Administração 

B A R C E L O S 

SENHORES ACCIONISTAS: 
Dando satisfação aos preceitos legais e estatutários, temos a honra de submeter á apreciação de V. Ex.as o Relatório, Balanço e Contas 

da nossa empresa, relativos ao exercício findo em 31 de Dezembro de 1971. 
Este exercício, sem história, aguarda o crescimento das nossas plantações que apresentam um bom aspecto. 
À nossa Concessionária, Sociedade Agrícola da Quinta de Santa Maria, S. A. R. L., queremos testemunhar a sua eficiente orientação. 
O saldo negativo de escudos 64 590$17 propomos transite para novos exercícios. 
É-nos particularmente grato agradecer a cooperação assídua dos membros do Conselho Fiscal. 

Barcelos, 21 de Fevereiro de -1972. , 

DISPONÍVEL 

Caixa 
Bancos 

REALIZÁVEL 

Devedores Gerais 
Accionistas 

IMOBILIZADO 

Propriedades 
Benfeitorias 

Amortizações 
Plantações 

Amortizações 
Utensílios de Lavoura 

Amortizações 
Móveis e Utensílios 

Amortizações 
Organização Social 

Amortização 

BALANÇO EM 31 DE DEZEMBRO DE 1,971' 
ACTIVO 

364.969$30 
8.716$50 

43.997$40 
2.'009$79 
1.551$50 
775$80 

1.721$00 
172$10 

155.594$65 
55.418$28 

SITUAÇÃO LÍQUIDA PASSIVA 

Lucros e Perdas 

Resultado do Exercício 
Resultado do Exercício anterior 

CONTAS DE ORDEM 

Cauções Estatutárias 

43.122$70 
6.086$40 

12.042$60 
150.000$00 

870.838$00 

356.252$80 

41.987$61 

775$70 

1.548$90 

100.176$37 

64.590$17 
36.714$00 

49.209$10 

162.042$60 

1.371.579$38. 

101.304$17 

60.000$00 

1.744.135$25 

EXIGÍVEL 

Credores Gerais 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, 

a) Sociedade Agrícola da Romaneira, SARL 
a) Manuel Teixeira Torres 
a) José Pedro Rosário 

PASSIVO 

SITUAÇÃO LÍQUIDA ACTIVA 

Capital 
Reservas 

CONTAS DE ORDEM 

Credores por Acções em Caução 

1.300,000$00 
150$25 

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS 
DÉBITO CRÉDITO 

Prejuízo do ano anterior 36.714$00 
Organismos Oficiais 300$00 
Contribuições e Impostos 1.889$00 
Gastos Gerais da Administração 41.432$40 
Encargos Financeiros 11.567$80 
Dotações para Amortizações e Reintegrações 62.721$97 

O TÉCNICO DE CONTAS, 

a) Maria Antonieta Baptista Correia Chaves Paulo Rato 

154.625$17 

Vendas 

Proveitos Financeiros 

Saldo negativo 

Parecer do Conselho Fiscal 

383.985$00 

1.300.150$25 

60.000$00 

1.744.135$25 

52.000$00 

1.321$00 

101.304$17 

154.625$ 17 

O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO, 

a) Sociedade Agrícola da Romaneira, SARL 
a) Manuel Teixeira Torres. 
a) José Pedro do Rosário 

SENHORES ACCIONISTAS: 
No cumprimento das disposições legais e estatutárias aplicáveis, o Conselho Fiscal tem a honra de submeter á apreciação de V. Ex.as 

o seu parecer sobre o Relatório, Balanço e Contas apresentados pelo Conselho de Administração, que se encontram elaborados com a maior 
exactidão, sem margem, portanto, para quaisquer reparos, até porque a valorização das existências se processou de acordo com a lei e os hábitos 
da empresa, sem qualquer mudança nos prudentes critérios valorimétricos até agora adoptados. Durante o exercício sempre nos foram concedidas 
pelo Conselho de Administração as maiores facilidades, a ponto de, não só este Conselho Fiscal ter podido bem cumprir as suas funções fiscaliza-
doras, como até acompanhoú de perto a evolução dos negócios sociais. 

Nestes termos, somos de: 
PARECER 

1.0 - Que sejam aprovados o Relatório, Balanço e Contas, respeitante ao exercício de 1971; 
2."- Que seja dado ao saldo da Conta Lucros e Perdas a aplicação proposta pelo Conselho de Administração; 
3.' - Que louveis o Conselho de Administração, pela competência cora que geriu os interesses da Sociedade. 

Porto, 29 de Fevereiro de 1972. O CONSELHO rISCAL, 
a) Guilherme de Vasconcelos Corte-Real 
a) Mária Laura Oliveira Gomes 
a) Maria Manuela da Rocha Dias Oliveira 
Suplente- Fernando Marques 
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Qualquer pessoa pode ter problemas de emprego! 

Qualquer Entidade Patronal pode ter necessidade 
de Pilão-de-Obra! 

0 Serviço Nacional 
de Emprego esta ao 
sem dis,o or em: 

Braga--Rua Eng.0 Arantes e Oliveira, 457-1.° 
- Tclef. 22288/25101. 

Porto - Rua Guedes Azevedo, 212 - Telef. 23353/4/5 

Viana - Rua do Gontim - 87, Telef, 23626. 

Guimarães - Largo do Toural; 27 - Telef. 41398 

Santo Tirso - Largo Coronel Baptista Coelho, 17-1.0 
-Telef. 52387. 

Barcelos - (Sindicato Têxtil) 5.a• feiras, 9,30 às 12,30 h. 
Famalieão - (Palacele Eolhadela 2.e andar) 3.as, 4.as 
e sábados 9,30 às 12,30 horas. 

Delães (Sindicato Têxtil) às 4.as-feiras - 15,30 às 17 h. 

Prêd ïo 
VENDE-SE 

Na Rua Trás das Freiras, 
Bloco Esquerdo. 

Tanto se vende todo como 
por andares. 

Falar com António Rodrigues 

Pinheiro na Rua Dr. Manuel 
Pais, 22 

Tel. 83239  BARCELOS 

VINHO 
Vende-se engarrafo-
nado e ao casco em 
pequenas e grandes 

quantidades 

ADEGA COOPERATIVA DE 
BARCELOS 

Telef. 82812 

Farmácia de Serviço LAMELA, na Rua D. António Barroso, 
telef. 82684. 

1\ ida 

O 

BOUTIQUE 

•. ,r R 
Telefone 83285 

• 

fntJ.e• 

Antonio Barroso, 87-1.e 

BARCELOS 

Bar 6!l s!,9CEPIIF 
DIZ 

Eduardo Cameselle Meudez 
SERVIÇO DE RESTAURANTE 
  (COãI   ESPLANADA) - 

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

i I •i•mAGH• 
wprv 

ALTO-FALANTES 

w prefira sempre a 

k% Souca tti s a u x 
gas 
kTe' fotográficos. Motores 
gurifiep o eores b pressão. 

o todo o electro-
'doméstico. 

82345 BARCELOS 

f•óucis -Tapeçaria -Colchoaria 

de Magalhães & Senra 

• 
Oficina: Mereces-Barcelinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro 

Telefone 82889 

BARCELOS 

'SOCIEDADE Grupo Folclórico de Barcelinhos 
Fazem anos: 

Na passada 6.a feira: O Sr. 
Francisco José Pacheco Rodri-
gues. 

No passado domingo - A 
Sr.',, D. Maria Fernanda Quei-
roz de Sousa Basto e o Sr. 
Francisco Esteves. 

Na passada 2.11 feira- Os 
Srs. Dr. Adélio de Oliveira 
-Campos e o Sr. António José 
de Sousa Costa. 

Na passada 3.a feira - A 
Sr.a Dr.a D. Maria Emília Hi-
dalgo Coimbra de Albuquer-
que Castro e Almeida de Sou-
sa Basto e o Sr.' Joaquim Pe-
reira Gomes, considerado pro-
prietário do Restaurante «Pé~ 
rola da Avenida». 

Ontem 4.a feira Os Sr.s 
Eng.os José Fernandes Vas-
concelos Pinheiro e Anibal Ro~ 
Brigues Araújo e o Rev.e Có-
nego Rodrigo Alves Novais, 
prestigioso e virtuoso Areipres, 
te de Barcelos. 

Fizeram anos: 

Hoje - 5.a-feir a 

A Sr.a D. Maria Alice Mo-
desta Sequeira Pedroso e o 
Sr. Carlos Alberto Vieira de 
Sousa Basto. 

Amanhã - 6.a-eira 

A Sr.a D. Maria.Teresa Fi-
gueiredo Pereira Machado e o 
Sr. Manuel Fernando Pereira 
de Almeida. 

No Sábado 

A menina Maria Arminda 
Serrano Nunes de Oliveira. 

No Dominga 

A Sr.a D. Carolina Manuela 
Lopes Veiga da Silva Correia 
e o Sr. José Braz de Afon-
seca. 

Movimento durante o ano de 1971 

RECEITA 

Saldo que transitou do ano 1970   
DONATIVOS: Dr. Barreto de Faria   .aoa$oa 

S. N. 1.   5.000$00 

CONTRATOS 

Fão   1.500$00 
Bom Jesus (Braga)   600$00 
Vila Real . 3.000$00 
Gulpilhares (Gaia)   1.600$00 
Póvoa de Varzim   1.000500 
Meadela (Viana do Castelo)   700$00 
S. Martinho do Campo (Santo Tirso)   1.850$00 
Porto (Vindimas) 2.000$00 
Negreiros (Barcelos)   1.000$00 
S. Martinho da Gandra (Ponte do Lima) 1.800$00 
Televisão  2.447$50 
TOMBOLA 
Venda da Bicicleta TOMBOLA 

DESPESA 

Consertos dos trajes   323$50 
Camisas novas   1.647$50 
Consertos de instrumentos   496$00 
Violão Novo 1.850$00 
Camionagens   9.348$00 
Percas de Trabalho   391$00 
Ofertas Natal Componentes   7.287$00 
Selos, Fotog. Exp. Gratificações   1.463$20 
Alimentação   5.729$40 
Despesas TOMBOLA   1.356$30 
Artigos adquiridos para TOMBOLA   5.040$10 
Despesas documentação s/efeito a França 2.680$50 37.612$50 
Balanço para o Ano de 1972   12.640$80 

3.244$30 

17.497$50 
21.761$50 

750$00 

50.253$30 

Na 2.a-feira 

A Sr.a D. Maria Euridice 

Pimenta da Costa e o Sr. Fer-
nando da Costa Fernandes, 
muito ilustre chefe da secreta-
ria da Câmara Municipal de 
Barcelos. 

Na 4.a f eiras 

As Sr.as D. Maria Manuela 
de Sousa Bizarro da Fonseca 
Duarte e D. Maria das Dores 
Landolt de Sousa Cunha e 
D. Judite do Carmo Arantes 
Barbosa. 

Nascimento 
Num quarto particular do 

Hospital da Misericórdia, com 
toda a felicidade, deu à luz um 
robusto menino a Sr.a D. Ma~ 
ria Alice Miranda de Sousa, 
esposa do nosso querido amigo 
e assinante Sr. Simplicio Mon-
teiro de Sousa, funcionário su-
perior do Banco Pinto & Sotto 
Mayor, presentemente a che-
fiar a Delegação !em Braga. 
Os nossos parabéns. 

FRANQUEIRA 
Se ainda não é assinante do Lugar aprazível para o 

«Jornal de Barcelos», inscreva-Se espírito e para a alma 

CONFECÇÕES 

TELEFS. Resld. 82865, ESTAR. 82476 

LANIFiCIOS, CONFECÇõÉS E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes da lavandaria <LAYANORTE, 
Fatos prontos e por medida 

Rua D. António Barroso, 29.31 

BARCELOS 

V10E11TE MÁXIMO 
RÁDIO E ELECTRICIDADE 

Serviço de assistência 

B LIA UPUNKT 

Oficina especializada na 
reparação de aparelhagem 

Eleetro-Doméstica 

Montagem de Autorádios 

T. S. F.-T. V. e bobinagens 

Campo 5 de Outubro, 24 

Telef. 82566 P. F. 

BARCELOS 

Restaurante 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais típica e regional cozinha. 

Boa mesa. óptimos quartos. 

Serviços para casamento e excursões 

Confeitaria e Pastelaria 
Por junto e a retalho 

Modelar fabrico com aparelhagem 
técnica mais moderna 

Especialidades: 

PÃO DE LÓ E BOLO REI 

Telef. 82416 BAnCELOS 

Para presentes... 
fixe sómente esta casa: 

Ourivesaria Milhazes 

• 

Filial: 

R. D. Antônio Barroso- BARCELOS 

Sede: 

Rua 5 de Outubro, 35 

POVOA DE VARZIM 

Casa SIALAL 
TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186-BARCELOS 

ÓVeÍS TELES 
AIS BONITOS 

AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 
Todo o género de Colchoaria, Maples, 
Sofás-camas, Divãs de ferro articulados 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Car-

petes e Alcatifas 

Campo do Feira - Telef, 82453 BARCELOS 

DROGARIA MODERNA 
Drogas, Tintas e Vernizes 

Insecticidas 
Artigos de Pesca 

Perfumaria 

Produtos de Beleza 

Artigos de Borracha. 

Instalações provisórias 
largo do Teatro, 8 Telef. 82404 

BARCELOS 
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Esplanada do Cávado 

A magnífica Esplanada, de. 
onde se pode apreciar um dos 
mais belos panoramas barce-
lenses, foi, conforme é do co-
nhecimento geral, uma das 
grandes realizações da Cá-
mara a que presidiu o Dr. Má-
rio Norton. 
flá quase vinte anos que 

aquela zona foi totalmente me-
lhorada, ficando tal como se 
encontra. Nada mais ali se fez, 
embora seja intenção dos 
actuais responsáveis ( segundo 
lemos) construir no local uma 
Pousada. 
Em nossa ,modesta opinião, 

a Esplanada deveria .ser quan-
to antes prolòngada para poen-
te, a ligar com o arruamento 
de acesso à zona do Matadouro 
Municipal e Bairro da Miseri-
córdia. 
O trânsito já é problema em 

Barcelos,' sobretudo em deter-
minados dias da semana, sendo 
de prever que aumente conside-
ràvelmente nos próximos tem-
pos. 

Ora, na hipótese de se ligar 
a Esplanada com á referido 
arruamento, depois seria fácil 
melhorar o caminho que dali 
vai dar à estrada nacional, em 
Casal de Nil. 

Todos lucrariam com tais 
obras, que à primeira vista não 
parecem difíceis nem dispen-
diosas, pois conseguir-se-ia 
desviar o trânsito que, vindo 
da margem sul do Rio se des-
tina a Esposen-de, o qual 
actualmente é obrigado a pe-
netrar no coração da Cidade — 
com todos os inconvenientes 
daí inerentes. 

Novas perspectivas seriam 
então abertas, com vista ao de-
senvolvimento urbanístico da 
zona situada a poente da Ci-
dade. 

Finalmente, aproveitar-se-ia 
a altura para construir um con-
digno acesso ao Cávado, de 
forma :a tornar possível que o 
nosso visitante possa descer 
para admirar a beleza das suas 
margens e das suas doiradas 
areias. 

Inaugurada em Choves uma Delegação de 

J. PIMENTA, S. A. R. L. 
A múltipla actividade da 

prestigiosa Organização J. Pi-
mentaA projecta-se numa expan-
são de irresistível como reflexo 
da simpatia que desfruta em 
todas as partes do País e no 
estrangeiro, graças a um inte-
resse -generalizado, patente, 
aliás, no número cada vez 
maior dos seus clientes. A 
inauguração da delegação, em 
Chaves, situada na Rua Santo 
Antônio n.° 169, foi por isso 
acontecimento relevante. Nela 
participaram o presidente da 
:Câmara Municipal de Chaves, 
Sr. Dr. Agostinho Pizarro; 
comandante da Região Mili-
tar, Sr. coronel César Silva; 
presidente da Comissão Muni, 
cipal de Turismo, Sr. Dr. Al-
meida e Silva; presidente do 
Grémio do Comércio, Sr. Her-
nâni Castro Lopo; e destaca-
das individualidades, represen-
tativas de diversos sectores, 
acompanhadas de suas gentis 
esposas. 
No almoço comemorativo, 

servido no hotel Trajano a 
mais de cem pessoas e a que 
presidiu o Dr. Agostinho Pi-
zarro, falou em primeiro lugar 
o Sr. Rui Castro Lopo que, 
com seu irmão Hugo, terá a 
seu cargo a chefia da delega-
ção. Seguiu-se-lhe o presidente 
do Município que `teceu judi-
ciosas considerações sobre o 
problema habitacional para sa-
lientar o papel que na reso-
lução do mesmo tem desem-
penhado a firma J. Pimenta S.A 

.RI., cujo labor afirmou 
_fundamenta admiração por 
manifestar marcante sentimento 
altruísta, credor por isso de 
apreço iz de incitamentos, con-
apraza'do para breve, e os pro-

siderando os intuitos das suas 
realizações, norteadas sempre 
por um factor económico que 
vai de encontro aos anseios das 
classes menos favorecidas fi-
nanceiramente. 
A finalizar, o industrial 

João Pimenta, que se deslocou 
expressamente ,a Chaves na 
companhia de sua esposa, Sr.a 
D. Julieta Pimenta, e restan-
tes administradores, agradeceu, 
sensibilizado, as palavras pro-
feridas pelo presidente da Cá-
mara .a quem dirigiu elogios 
pela gestão administrativa que 
está a levar a cabo e que se 
traduz em iniciativas dinâmi-
cas, de acentuado progresso. 
Agradecendo a comparência de 
todos os .seus convidados, 
clientes e amigos, congratulou-
-se pelo convívio que lhe era 
proporcionado, declarando que 
o mesmo era a resultante ló-
gica das relações existentes en-
tre as suas empresas e os res-
pectivos clientes os quais nelas 
investem as suas economias 
com total confiança -e que é 
correspondida por uma respon-
sabilidade consciente que não 
esquece a circunstância de 
muitos desses clientes depen-
derem, para sobreviver, dos 
rendimentos que lhes são asse-
gurados, devidamente. Aludin-
do ao alargamento das activi-
dades 'das sociedades J. Pimen-
ta, na construção civil e no 
turismo, frisou que ambas se 
revestiam de interesse local não 
sendo, de maneira nenhuma, 
uma forma de desviar capitais 
para depois serem aplicados em 
Lisboa e outros sítios. As 
construções programadas para 
Coimbra e Porto, com início 
jectos que visam Castelo Bran-

0 Milho, cultura a incrementar ou substituir? 

tar dos concentrados. Nos pro-
dutos farmacêuticos na extrac-
ção de antibióticos e vitaminas. 

Está merecendo, por tudo 
isto, o maior interesse dos paí-
ses mais evoluídos e disso é 
prova, por exemplo, o caso da 
França em que a área desti-
nada à cultura passou de me-
nos de meio milhão de hectares 
em 1955 a cerca de 1 milhão 
em 1968. 

Neste mesmo ,período, no re-
ferido País, á produção aumen-
tou de 110 milhões de tonela-
das em 1955 para 510 milhões 
em 1968, e a produção media 
por hectare subiu de 2.400 kgr. 
para quase 5.000 kgrs. 
O milho. é um alimento de 

alto valor energético, mas po-
bre em proteínas e em maté-
rias minerais e também defi-
ciente em vitaminas. Por isso 
mesmo, quando se utiliza na 
alimentação animal não deve 
ser empregado isoladamente, 
mas sim complementado com 
outros alimentos. O seu valor 
energético em unidade forra-
geiras ( U.F.) é de 1,15, quan-
do o da cevada é de 1, do 
trigo de 1,1 e o da aveia ape-

nas de 0,8: 
Os investigadores trabalham 

hoje activamente na selecção 
de novas variedades, procu-
rando elevar a sua riqueza em 
proteínas, de tal forma que 
tudo leva a crer que a impor-
tãncia do milho na alimenta-
ção animal venha a ser cada 
vez maior. 
A medida, porém, que se 

vão alargando as suas áreas 
de cultura e se vão abrindo 
novas perspectivas de consu-
mo, a cultura exige da parte 
do produtor um esforço sério 
no sentido de acompanhar essa 
evolução, pois que doutra for-
ma não é possível defender-se 
na luta de concorrência que se 
desencadeará, não só dentro do 
nosso País — e o agricultor do 
Minha não pode esquecer os 
regadios alentejanos — como 
também dentro da própria Eu-
ropa a que pertencemos. 
O milho é das culturas em 

que tem sido possível obter 
maior avanço técnico, quer no 
aspecto de melhoramento, com 
a obtenção de variedades mais 
produtivas, quer no aspecto 
cultural, principalmente no que 
se refere à mecanização, pois 

co e o Algarve são a prova 
cabal dos princípios que regem 
as suas empresas, ou seja, o 
desenvolvimento progressivo 
do País, incluindo o Ultramar 
onde, em Luanda, já princi-
piou a actividade na constru-
ção civil. 
O industrial João Pimenta 

concluiu o seu improviso por 
render calorosas homenagens 
às belezas de Chaves e da sua 
região, realçando o sentido 
hospitaleiro de todos os seus 
habitantes. 

(Continuação da pág. 1) 

que é de facto uma cultu-
ra completamente mecanizável 
desde a preparação do terreno, 
passando pela distribuição de 
estrume e adubos, pela semen-
teira, pela luta contra as ervas 
daninhas até à colheita. É as-
sim o milho, nestas circuns--
tãncias, uma cultura actual, 
perfeitamente adaptada à si--
tuação criada pela falta de mão 
de obra. 

Entretanto, a situação no 
Noroeste é completamente in-
versa. O milho, longe de ser' 
a cultura actual a que nos re-
ferimos é, ,abem pelo contrário, 
extraordinàriamente exigente 
-em .mão de obra em resultado 
do baixo índice de mecanização 
da cultura. 

A pequenez das explorações, 
a área insignificante de muitas 
folhas de cultura, os numero-
sos obstáculos ao trabalho das 
máquinas ( muros, caminhos, 
ramadas, árvores, etc.) tornam 
pràticamente impeditiva o seu 
trabalho em boas condições 
económicas. É esta a realidade 
com que deparamos na grande 
maioria das explorações e que 
é afinal a consequência de uma 
agricultura «construída» ao 
longo de séculos, virada para 
o objectivo primário da subsis-
tência. 
Quantos trabalhos e cansei-

rãs estão consubstanciados, en-
costa acima, nos socalcos, nos 
muros de suporte, nas obras 
de rega, nas vedações, bem 
dignos dum monumento ao es-
forço heróico do cultivador. 

Está assim a cultura do mi-
lho no Noroeste, numa situa-
ção difícil que leva muitos a 
descrer do seu futuro e a pro-
curar outras soluções para as 
suas explorações. 

Importa, pois, averiguar 
quais serão as possibilidades 

do milho no Noroeste, aten-
tas as condições de se tratar 
duma cultura que só com altas 
produções e com uma mecani, 
zação integral pode ter real 
interesse. 

Estes dois factos, só por si, 
conduzem à eliminação de mui-
tos dos terrenos do Noroeste, 
ou porque são demasiado po~ 
bres e deficientes em água de 
rega, ou porque pela sua es-
trutura topográfica são intei-
ramente inadaptáveis a uma 
mecanização capaz. 

Mas a par destes, possui o 
Minha veigas fertilíssimas, 
adaptáveis a uma mecanização 
integral e que nos passam até, 
as mais das vezes, desperce-
bidas, porque a distribuição da 
vinha nas ramadas, nos cor, 
dões, nos bardos ou nas úvei, 
rãs as encobre aos nossos 
olhos. 

Óptimas terras, perfeitamen-
te capazes de atingir altíssi-
mas produções e comas quais, 
mediante o agrupamento de 
pequenas explorações,serápoIs-
sível estruturar unidades de 
apreciável dimensão económica. 
Ora poucas culturas se pres, 

tam mais à chamada «agricul, 
tura de grupo» de que o ml' 
lho e, nessas circunstâncias, a 
cultura pode ainda vir a de-
sempenhar grande importância 
económica, quer para grão, 
quer para , forragem. 

Não esqueçamos que a Me' 
trópole importa todos os anos 
substanciais quantidades de 
milho, que em 1971 atingiram 
o número arripiante de 660.000 
toneladas, ultrapassando 1 mi. 
lhão de contos. 

E, esse dinheiro faz muita 
falta ao País e podia, mercê 
dum grande esforço de todos, 
ajudar a construir o Portugal 
que todos desejamos... 
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Um livro que se lé de um 
golpe. Deixa na alma frescor, 
tranquilidade, perfume... Uma 
história que toca a nossa sen-
sibilidade, que nos acorda para 
realidades espirituais latentes, 
que nos arranca do materialis-
mo sensaborão da vida crono-
metrada. Páginas suaves que 

docemente tranquilizam, ali-
mentando a alma, enriquecendo 

o espírito, !levantando o cora-
ção. Livro para todos, mas, 

sobretudo, para quem tenha 
preocupações espiritualistas e 
não queira viver num mundo 

materializado. Quem tem um 
ideal — e todos o temosl — 

ESTANTE 
encontra neste livrinho o pá' 
bulo admirável que fortalece e 
esclarece. Livro para todos, 
sem dúvida. Mas livro precioso 
para a juventude que sonha 
com coisas grandes... 

NAQUELA PRIMAVERA 
é caminho luminoso que conduz 
a Alguém que explica a vida, 
desfazendo dúvidas e implan' 
tando certezas. De uma forma 
subtil e delicada perpassa, no 
afio destas páginas de primo' 
roso estilo, a vida de tantos 
de nós que ali, finalmente, nos 

re-descobrimos, encontrando' 
-nos para a caminhada de ele, 

vação moral e espiritual. 

Recomendamos vivamente á 

juventude esta PRIMAVE' 
RA... que a todos nos espera..' 
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